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AGRESSIVO NO MERCADO

Corinthians
ultrapassa
R$ 115 mi em
Contratações

Antes mesmo de tomar 
posse como presidente do Corin-
thians - o que acontecerá em 2 de 
janeiro - Augusto Melo já cumpre 
a promessa de ter uma postura 
agressiva no mercado da bola. O 
Timão ultrapassa a marca de R$ 
115 milhões em contratações de 
jogadores nesta janela de transfe-
rências.                               Página - 6

Central Estadual de Transplante mediou
mais de 250 doações de córneas em 2023
A Central Estadual de Transplante da Secretaria de Estado de Saúde mediu a captação de 253 córneas 
para doação, entre janeiro e novembro deste ano. Desse total, 184 córneas foram captadas com apoio do 
Serviço de Verifi cação de Óbito. O transplante proporcionou qualidade de vida a 219 pacientes do estado 
que agora conseguem enxergar melhor.               Página - 7

A partir deste mês, carros elétricos, híbridos e híbridos plug-in comprados fora do país voltam 
a pagar Imposto de Importação. As alíquotas serão gradualmente recompostas até chegarem a 
35% em julho de 2026.                                Página  4
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 Carros elétricos que estourarem
 cotas de importação pagarão tarifas

Ano V - Edição 1202 - R$ 3,00 | Informações: 66 3535-1000 | www.diariodoestadomt.com.br |  Fundado em 2019 

Manhã Tarde Noite

Máx 30 | Mín 21
04 DE JANEIRO

Pessoas com
hérnia de disco
podem fazer
musculação?
A hérnia de disco, uma condi-
ção dolorosa que atinge cerca 
de 5,4 milhões de brasilei-
ros, ocorre quando o núcleo 
interno de um disco vertebral 
se projeta para além de sua 
posição normal, levando a 
dores, desconforto e, em casos 
mais graves, a compressão 
dos nervos adjacentes.
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Ranking dos Políticos Editorial

Imprensa e a 
credibilidade

Aperfeiçoar câmeras
A recente e pioneira experiência paulista com o uso de 

câmeras corporais em policiais militares, infelizmente ainda 
pouco replicada em outros estados, trouxe a curto prazo re-
sultados inquestionáveis.

Em Mato Grosso, muito se debate sobre a implantação 
do sistema de câmeras, que ajudaria a desvendar diversas 
situações.

Em 2021, a letalidade policial em SP desabou 85% nos 
batalhões que implementaram a política. De 2021 a 2022, a 
morte de jovens entre 15 e 24 anos pela polícia caiu 46%, 
segundo dados do Instituto Sou da Paz. Os agentes também 
estão mais protegidos: entre 2018 e 2022, houve queda de 
44% nos óbitos, conforme o mesmo estudo.

É consenso entre especialistas, contudo, que a tecnolo-
gia, apesar de sua efi ciência, não constitui uma panaceia em 
segurança pública.

Sem diretrizes claras sobre o uso das câmeras nas far-
das e o armazenamento das imagens, e sem mecanismos de 
controle externo e interno, a política pode ser cooptada pela 
cultura policial de ausência de responsabilização —ou, pior, 
desaparecer por completo por falta de apoio político e ins-
titucional.

Mas uma das lacunas é a falta de uma governança ade-
quada sobre os dados gerados pelos equipamentos. Repor-
tagem do portal UOL, veiculada no último dia 20, revelou 
que policiais militares de São Paulo aprenderam variadas 
formas de burlar o sistema, reduzindo, portanto, sua função 
de fornecer evidências de abusos e outros crimes.

Excluir vídeos ou deixar que eles sejam apagados auto-
maticamente, mudar a data da gravação ou cobrir a lente da 
câmera são práticas que requerem apuração rigorosa.

Em setembro, no Rio de Janeiro, investigação da Corre-
gedoria da PM apontou que 39 policiais burlaram seus equi-
pamentos. Na ausência de cadeias de revisão das imagens 
e responsabilização por desvios, as câmeras não surtirão os 
efeitos que delas se esperam.

É especialmente relevante que haja imagens em grandes 
operações de segurança pública com maior risco de ocasio-
nar mortes. O país tem uma triste tradição de letalidade po-
licial, que no primeiro semestre deste ano, segundo repor-
tou a Folha, apresentou tendência de alta em ao menos 16 
estados, incluindo São Paulo.

Se acompanhadas de inteligência e tecnologia de ponta 
e sob a devida vigilância de seus conteúdos por instituições 
públicas independentes, as câmeras podem contribuir in-
clusive para a atuação policial, servindo de prova quando 
a mesma for questionada. Todos tendem a ganhar com seu 
uso: a população e os próprios agentes.

Em um mundo empresarial cada vez 
mais competitivo, a construção e manuten-
ção de uma reputação sólida são cruciais 
para o sucesso. Nesse contexto, a impren-
sa emerge como um veículo fundamental, 
capaz de conferir autoridade, credibilidade 
e notoriedade a empresas e empreendedo-
res.

No entanto, é imperativo compreender 
que a comunicação com a imprensa deve 
ser transparente, clara e desprovida de 
interesses obscuros. Este artigo explora a 
importância de valorizar a imprensa e apre-
senta estratégias para se tornar uma fonte 
confi ável de informação, destacando o pa-
pel crucial do assessor de imprensa nesse 
processo.

 A credibilidade de uma empresa é 
construída sobre alicerces de comunicação 
claros e transparentes. Ao interagir com a 
imprensa, é essencial fornecer informações 
de maneira direta e compreensível.

Evitar ambiguidades e jargões exces-
sivos é crucial para garantir que a mensa-
gem seja entendida pelo público-alvo. Uma 
comunicação clara não apenas fortalece a 
imagem da empresa, mas também estabe-
lece um vínculo de confi ança com os leito-
res.Valorizar a imprensa requer sinceridade 
nas interações. Empresas e empreendedo-
res devem evitar interesses obscuros que 
possam comprometer a integridade da 
informação. A transparência é um atribu-
to valioso, e os leitores são cada vez mais 
perspicazes na identifi cação de mensagens 
tendenciosas.

Ao abster-se de manipular informações 
em benefício próprio, as empresas constro-
em uma reputação sólida e conquistam a 
confi ança do público. Nesse contexto tem 
o assessor de imprensa, ele  desempenha 
um papel crucial na construção da imagem 
da empresa.

Além de facilitar o contato entre a em-
presa e os veículos de comunicação, o as-
sessor desempenha um papel consultivo, 
orientando a empresa sobre como comu-

Cientistas descobriram jatos de energia 
minúsculos e de curta duração surgindo de 
regiões escuras na coroa, a atmosfera ex-
terna do Sol. Esses jatos apareceram como 
fl ashes brilhantes em toda a superfície de 
nossa estrela e duraram apenas de 20 a 100 
segundos.

Apesar de sua curta duração, esses jatos 
possuíam enorme quantidade de energia, 
equivalente ao consumo de energia de dez 
mil residências no Reino Unido durante um 
ano. Essas descobertas foram obtidas a par-
tir de dados coletados pela Solar Orbiter, 
sonda operada conjuntamente pela Agência 
Espacial Europeia (ESA) e pela NASA, que 
tem captado imagens do Sol desde junho de 
2020.

Segundo o Space.com, a sonda também 
detectou “picojets” ou “picofl ares”, que são 
jatos ainda menores que mal emergem da 
cromosfera, a camada abaixo da coroa solar. 
As imagens capturadas da superfície solar 
ajudaram os cientistas a entender melhor a 
origem do vento solar, o fl uxo contínuo de 
partículas carregadas provenientes do Sol. 
Esses jatos minúsculos podem estar contri-
buindo para o aquecimento da coroa solar, 

“ “É especialmente relevante que haja imagens em 
grandes operações de segurança pública com 
maior risco de ocasionar mortes

ABASTADA 
Nascida no berço do agronegócio e herdando 
uma área de 20% da cidade mais rica do segmen-
to no país e 80% da área da sexta mais abastada 
(Sorriso e Nova Ubiratã respectivamente), Boa 
Esperança do Norte deverá se tornar em poucos 
anos uma das mais ricas cidades do agronegócio 
no estado. A nova cidade já contará com a dis-
puta eleitoral para eleição de vereadores e pre-
feito em 2024. O vice-prefeito de Sorriso, Gerson 
Bicego, em declaração ao jornal Folha de S.Paulo, 
disse que a cidade apoiou a proposta de eman-
cipação pelo potencial que Boa Esperança tem. 
Sorriso vai fi car com 580 mil hectares de soja, 
para 110 mil habitantes. Eles [Boa Esperança] vão 
fi car com quase 300 mil hectares para 7 mil habi-
tantes. Então você imagine a potencialidade que 
vai ter um município desse, a força econômica, 
disse Bicego.

NOVA UBIRATÃ
LAMENTA
A estimativa de envolvidos com a emancipação 
é a de que Nova Ubiratã perderá algo entre R$ 20 
milhões e R$ 21 milhões anualmente em impos-
tos. Bicego admite que a cidade vizinha sentirá 
mais os efeitos que Sorriso. “A briga está ali [no 
tamanho da área a ser cedida]”. Essa área de 280 
mil hectares já é consolidada e, além de soja, a 
futura cidade produz milho, algodão e feijão e 
tem visto o desenvolvimento da pecuária, numa 
área total de 480 mil hectares. “Talvez, na época, 
[a decisão da criação] traria um impacto maior 
ao município de Nova Ubiratã, acredito que hoje 
é praticamente insignifi cante pela pujança que 
tem Nova Ubiratã, não preciso nem falar da po-
tência deles”, disse Calebe Francio, subprefeito de 
Boa Esperança e que está à frente do processo de 
emancipação.

DECISÃO DO STF
Boa Esperança do Norte se tornou ofi cialmente 
um município de Mato Grosso depois da decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF), em novem-
bro. Segundo um levantamento da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico (Sedec), o novo 
município conta com cerca de 400 empresas, 
entre microempresas, MEIs e grandes empre-
sas. O distrito de Boa Esperança do Norte conta 
hoje com somente uma Unidade de Saúde. Com 
os novos territórios anexados, duas unidades de 
saúde de Nova Ubiratã devem passar a ser de 
Boa Esperança do Norte. O local foi criado, mas 
não instalado, pela Lei nº 7.264, de 29 de março 
de 2000. Naquele mesmo ano, por unanimidade, 
acompanhando o voto do desembargador Flávio 
Bertin, o Tribunal Regional eleitoral (TRE-MT) 
acolheu decisão do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso que declarou, em Mandado de Segurança, 
inconstitucional a lei de criação do município de 
Boa Esperança do Norte.

IMAGEM DO DIA

Um macaco da espécie bugio-preto foi socorrido com ferimentos após sofrer 
uma descarga elétrica ao encostar em um fi o de alta tensão, em São José do 
Quatro Marcos, na última quinta (28). De acordo com a PM, uma equipe foi 
acionada após o animal subir em um poste de energia. Após sofrer a descarga, 
o macaco teve queimaduras nos membros superiores e inferiores. A Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente (Sema-MT) informou que o macaco foi atendido 
por uma clínica conveniada com o estado. De acordo com um médico veteri-
nário, após anestesia, foi realizado curativo e medicamentos para dor. A Sema 
informou que o estado de saúde do macaco é estável. Ele está medicado com 
antibiótico e analgésico e se alimentando espontaneamente. Ainda segundo a 
secretaria, o animal passará por nova avaliação das lesões ainda nesta semana.

REPRODUÇÃO

Coluna Tecnologia

nicar suas mensagens de maneira efi caz. 
Ele atua como um guardião da reputação, 
garantindo que a comunicação seja ética, 
transparente e alinhada com os valores da 
empresa.

A imprensa é um canal poderoso para 
disseminar informações relevantes. Em-
presas e empreendedores devem compre-
ender as necessidades e interesses do seu 
público-alvo, garantindo que os assuntos 
abordados sejam pertinentes e signifi cati-
vos. Ao trazer à tona temas de grande re-
levância, as empresas não apenas conso-
lidam sua posição como fontes confi áveis, 
mas também mantêm o interesse e a aten-
ção do público.

A autoridade de uma empresa é solidi-
fi cada quando ela se torna uma referên-
cia em seu setor. Participar ativamente de 
discussões relevantes, oferecer insights 
valiosos e apresentar soluções inovadoras 
são maneiras efi cazes de estabelecer essa 
autoridade. A imprensa, ao ser utilizada 
como um canal para compartilhar conheci-
mento e experiência, contribui signifi cati-
vamente para a construção dessa imagem 
de liderança. Valorizar a imprensa é um 
investimento estratégico para empresas e 
empreendedores que buscam autoridade, 
credibilidade e notoriedade.

A construção de uma comunicação cla-
ra, limpa e sem interesses obscuros, aliada 
à abordagem de temas relevantes, posicio-
na a empresa como uma fonte confi ável de 
informação.

Com o apoio estratégico de um assessor 
de imprensa, a jornada para se tornar uma 
referência em seu setor torna-se mais só-
lida e efi caz. Ao reconhecer a importância 
vital desse relacionamento com a impren-
sa, as empresas não apenas se destacam 
em meio à concorrência, mas também esta-
belecem uma base duradoura de confi ança 
com seus stakeholders.

 
ANA BARROS É JORNALISTA, ATUANTE 

EM ASSESSORIA DE IMPRENSA EM CUIABÁ

que é cerca de um milhão de graus mais 
quente do que a sua superfície visível.

Outra descoberta interessante foi a ob-
servação de “fogueiras”, pequenas explo-
sões intermitentes do tamanho de um país 
europeu espalhadas pela superfície do 
Sol. Essas “fogueiras” foram captadas pe-
las imagens da Solar Orbiter desde o início 
das operações da sonda em 2020. Embora 
já tenham sido observadas anteriormente, a 
quantidade desses eventos surpreendeu os 
pesquisadores.

Nos próximos meses, a Solar Orbiter se 
unirá à sonda Parker Solar Probe, da NASA, 
para coletar dados complementares e em 
tempo real sobre o Sol. Essa colaboração 
inédita permitirá melhor compreensão do 
problema do aquecimento da coroa solar. 
Combinando observações remotas e medi-
ções in situ, espera-se obter dados mais ro-
bustos e avançar na solução desse mistério 
de longa data.

Essas descobertas emocionantes foram 
compartilhadas durante a reunião de outo-
no de 2023 da American Geophysical Union 
(AGU), evento realizado em São Francisco 
(EUA) e online.

ANA BARROS

Empresas e empreendedores devem 
compreender as necessidades e inte-
resses do seu público-alvo, garantindo 
que os assuntos abordados sejam per-
tinentes e signifi cativos

Jatos de energia na coroa 
solar intrigam a ciência
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Mato Grosso é o 1ª estado a finalizar 
contratos pela Nova Lei de Licitações
DA REPORTAGEM

A Secretaria de Esta-
do de Comunicação (Se-
com-MT) foi a primeira do 
país a contratar agências 
de publicidade de acordo 
com as regras da Nova Lei 
de Licitações e Contratos, 
que foi sancionada em 
2021. A Lei nº 14.133 de 2021 
substituiu a antiga Lei de 
Licitações, a 8.666 de 1993, 
e estabeleceu o prazo de 
dois anos para a adequa-
ção. Até o momento, só 
Mato Grosso seguiu a nova 
legislação na área de co-
municação.

“Isso demonstra a 
nossa responsabilidade e 
compromisso com a lega-
lidade. O nosso edital do 
certame não foi questio-
nado e hoje somos refe-
rência para os demais Es-
tados. Trabalhamos duro 
durante o ano não só na 
publicidade, mas em to-
dos os setores para levar 
uma comunicação públi-
ca de qualidade, com in-
formações que importam 
ao cidadão e que são úteis 
para o seu dia a dia”, afir-
mou a secretária de Co-
municação de Mato Gros-
so, Laice Souza.

Na esfera adminis-
trativa, de acordo com o 
secretário adjunto de Ad-
ministração Sistêmica, 
Adriano Morais, a Secom 
também tem sido a pri-

LARGOU NA FRENTE. Secom  foi a única do país a cumprir o prazo estabelecido para a adequação à nova legislação
FOTO: DIVULGAÇÃO

A Secom também inovou com transmissões ao vivo 

meira entre as secretarias 
de estado a efetuar os pa-
gamentos de prestação de 
serviço, após um ajuste de 
fluxo e melhoria na gestão 
do setor. “Atuamos com 
o prazo médio de paga-
mento de até 10 dias após 
a emissão e apresentação 
da nota fiscal. Isso é res-
peito com quem presta o 
serviço”, afirmou.

Na atual gestão, hou-
ve a estruturação da equi-
pe de redes sociais para a 
divulgação das ações do 
Governo de Mato Grosso 
nos perfis oficiais e tam-
bém para melhorar a inte-
ração com a população.

Os conteúdos são in-
clusivos, com legendas 
em todos os vídeos que 
contenham áudio, aces-
síveis à comunidade sur-
da, e em novos formatos 
que facilitam o modo de 
consumir informação em 
rede social, usando tren-
ds, assuntos em alta e me-
mes, e linguagem simples 
para que todos tenham 
conhecimento das ações 
do Governo do Estado e 
dos serviços oferecidos. 
“A estruturação tem dado 
tão certo que aumentou 
o engajamento e alcance 
das postagens, superan-
do a média de 2 milhões 
de contas alcançadas ao 
mês somente no perfil do 
Instagram”, destacou o 
secretário adjunto de Co-

municação Dirigida, Lucas 
Rodrigues.

Ao longo de 2023, a 
Secretaria Adjunta de Jor-
nalismo publicou mais de 
5,5 mil notícias e matérias 
especiais para informar 
a população mato-gros-
sense sobre os serviços 
oferecidos pelo Governo 
de Mato Grosso e os inves-
timentos realizados em 
todos os 142 municípios. 
“Usamos os nossos canais 
de comunicação para fa-
zer com que a informa-
ção chegue até o público 
interessado e garanta o 
resultado esperado pelos 
programas do Governo 
do Estado, além de dar 
transparência às ações”, 
pontuou a secretária ad-
junta de Jornalismo, Carol 
Sanford. As notícias foram 
reverberadas com 5,6 mil 
matérias pela Rádio Paia-
guás e mais de 680 vídeos 
no YouTube do Governo de 
Mato Grosso. Os conteú-
dos totalizaram 171 mil vi-
sualizações e mais de 6 mil 
horas vistas.

A Secom também 
inovou com transmissões 
ao vivo. Foram realizadas 
37 transmissões durante 
todo o ano, que permi-
tiram que a população 
acompanhasse, de forma 
remota, os grandes even-
tos realizados pelo Estado.

Neste ano, a Secom 
também capacitou servi-

Pescadores receberão um salário 
mínimo durante três anos

Pedido foi feito pelo MPE, que identificou 
irregularidades na pasta 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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DA REPORTAGEM

O ano de 2023 foi mar-
cado por uma decisão do 
Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça, que determinou 
a intervenção estadual so-
bre a Saúde de Cuiabá. Na 
prática, a decisão, tomada 
no dia 9 de março, tirou a 
Pasta das mãos do prefeito 
Emanuel Pinheiro. O pedido 
foi feito Ministério Público 
Estadual (MPE).

A decisão judicial de-
terminou que o governador 
Mauro Mendes (União) indi-
casse um interventor para 
comandar a Saúde durante 
90 dias. Ao todo, nove de-
sembargadores foram favo-
ráveis a proposta e quatro se 
opuseram a ela.

Foram favoráveis os 
desembargadores Orlando 
Perri (relator), Maria Eroti-
des Kneip, Clarice Claudino 
(presidente do TJ), Paulo 
da Cunha, Serly Marcondes 
Alves, Rui Ramos, Carlos Al-
berto Alves da Rocha, Guio-
mar Teodoro Borges e Már-

cio Vidal.
Foram contra os de-

sembargadores Rubens de 
Oliveira, Juvenal Pereira, An-
tônia Siqueira e João Ferrei-
ra Filha.   

A decisão foi mais um 
dos desgastes sofridos na 
gestão Emanuel Pinheiro, já 
castigada por diversas ope-
rações na Saúde.

Durante a votação, o 
desembargador e relator 
Orlando Perri considerou 
que o povo cuiabano estava 
“morrendo como baratas” 
devido às más condições da 
pasta e rebateu os votos di-
vergentes. “Nós desembar-
gadores e juízes por graças 
de Deus não precisamos 
enfrentar UPAs, policlínicas 
e hospitais municipais. Nós 
magistrados quando temos 
problema procuramos Al-
bert Einstein e Sírio Libanês. 
Não conhecemos as agruras 
do povo cuiabano, que es-
tão morrendo como baratas. 
Em situação como essa não 
podemos nos apegar a ter-
mos jurídicos para justificar 

TRANSPORTE ZERO

Proibição da Pesca em 
MT entrou em vigor no 
primeiro dia do ano

CUIABÁ

Intervenção na Saúde releva caos
e gera desgaste para Emanuel

DA REPORTAGEM

A lei que proíbe a pesca 
comercial por cinco anos no 
estado entrou em vigor na 
segunda-feira (1°). A propos-
ta foi aprovada no dia 28 de 
junho, com um placar de 15 
votos favoráveis e oito contrá-
rios, na segunda votação na 
sessão ordinária na Assem-
bleia Legislativa, em Cuiabá.

A lei afeta, diretamente, 
ao menos 15 mil famílias pes-
cadores artesanais registra-
dos no Ministério da Pesca, 
que se posicionou contrário 
ao texto.

Segundo o governo, a nor-
mativa pretende dobrar o tu-
rismo de pesca esportiva com 
previsão de atrair turistas e 
gerar empregos. De acor-
do com a lei, fica proibido o 
transporte, armazenamento 
e comercialização do pesca-
do por um período de cinco 
anos, o que gerou indignação 
do segmento pesqueiro.

Ainda de acordo com o 
governo estadual, a medida é 
necessária por causa da redu-
ção dos estoques pesqueiros, 
o que coloca em risco várias 
espécies nativas no estado.

Apesar de ser questiona-
da em um par de ações que 
tramitam no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a Lei do 
“Transporte Zero” entrou em 
vigor em Mato Grosso nesta 
segunda-feira, 1º de janeiro 
de 2024. A norma proíbe o 

armazenamento, comerciali-
zação e transporte de peixes 
dos rios de Mato Grosso pelo 
prazo de cinco anos. A medi-
da afeta diretamente cerca 
de 15 mil famílias de pesca-
dores em Mato Grosso.

Segundo o Governo do 
Estado, que propôs a lei, a 
proibição busca evitar a ex-
tinção do estoque pesqueiro 
de Mato Grosso. No entanto, 
a medida é questionada pe-
los pescadores, entidades 
civis, partidos políticos e até 
pelo Ministério da Pesca.

Durante os três primei-
ros anos de proibição, o Es-
tado deve pagar um auxílio 
financeiro aos pescadores 
artesanais, que têm na pesca 
seu único sustento. O valor 
do benefício foi estipulado 
em um salário mínimo e não 
será pago durante o período 
de defeso, a Piracema, já que 
neste período os pescadores 
são atendidos pelo seguro 
desemprego.

No entanto, a legalidade 
do Transporte Zero é ques-
tionada em duas ações que 
tramitam no STF, movidas 
pelos partidos MDB e PSD. 
A ação que se encontra em 
estado mais avançado é a 
movida pelo MDB, que já re-
cebeu pareceres da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). Os dois órgãos 
se mostraram contrários à lei 
estadual.

Bortolin quer resgatar credibilidade administrativa 

FOTO: ASSESSORIADA REPORTAGEM

O prefeito de Prima-
vera do Leste, Léo Bortolin, 
presidente eleito da Asso-
ciação Mato-grossense dos 
Municípios (AMM), que as-
sume o comando da entida-
de municipalista no próximo 
dia 2 de janeiro, informou à 
imprensa que está fazendo 
uma análise detalhada dos 
resultados preliminares da 
equipe de transição. Segun-
do ele, a meta é desenvolver 
um planejamento estraté-
gico ousado para reduzir o 
que classificou de “dispari-
dades” entre os municípios 
mato-grossenses.

“A gente entende que, 
apesar de Mato Grosso ter 
resgatado a credibilidade 
administrativa, existe uma 
grande desigualdade entre 
os municípios, e nosso foco 
será diminuir essa dispari-
dade”, disse Bortolin.

Segundo ele, num pri-
meiro momento, as ações 
se concentrarão, principal-
mente, nas menores cida-
des, buscando promover 
crescimento e equidade. 
Bortolin disse que preten-
de promover a interação 
entre as prefeituras e os 
ministérios federais, com 
um núcleo dedicado a isso, 
atuando como uma ponte, 
especialmente para aquelas 
prefeituras com limitações 
técnicas. Outra prioridade é 
aperfeiçoar o departamento 
da central de projetos.

“Vamos focar na inte-
gração e capacitação dos 
colaboradores. A expecta-
tiva – disse – é “fortalecer e 
ampliar a área de qualifica-
ção, tanto para os servido-
res e funcionários da AMM 
quanto para os gestores e 
equipes técnicas dos muni-
cípios”.

O novo presidente da 

DISPARIDADES

Presidente da AMM quer detalhes do processo de transição

AMM também quer exercer 
um protagonismo da insti-
tuição em cima dos debates 
– segundo ele – importantes 
para o Estado. 

“Pretendemos trazer 
protagonismo à AMM em 

debates importantes, como 
a moratória da soja e a re-
alocação de reservas para 
atividade minerária, temas 
que impactam diretamen-
te nos municípios,” resumiu 
Bortolin.

o injustificável”, afirmou.
O Governo do Estado 

foi notificado no dia 13 de 
março sobre a decisão judi-
cial e teve 24h para publicar 
o decreto da intervenção. 
Em 21 de junho, a pedido 
do MPE, o Órgão Especial 

determinou a prorrogação 
da intervenção por mais 180 
dias. A medida excepcional 
chegou ao fim neste 31 de 
dezembro, após a assinatura 
de um termo de ajustamen-
to de conduta entre o MPE e 
a Prefeitura.

dores das secretarias de 
Segurança Pública e Saú-
de, Polícia Civil, Corpo de 
Bombeiros e Polícia Mili-
tar, com treinamento de 
media training.

O conteúdo do curso 
envolveu aulas teóricas e 
práticas na área de comu-
nicação social, mídias digi-
tais entre outras temáticas 
abordadas para preparar 

os participantes diante de 
possíveis entrevistas ou 
direcionamento de infor-
mações oficiais para os 
diversos tipos de mídias 
(TV, rádio, sites ou redes 
sociais).

Já na área de publi-
cidade, foram lançadas 
19 campanhas de utilida-
de pública e prestação de 
contas, sendo que parte 

dos materiais foi realiza-
da pela própria equipe da 
Secretaria Adjunta de Pu-
blicidade, resultando em 
economia ao estado. “Com 
a produção própria de 
peças e campanhas pela 
Secom, alcançamos uma 
economia de 78,75% em 
criação”, explicou a secre-
tária adjunta de Publicida-
de, Gabriela Clemente.
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Carros elétricos que estourarem
cotas de importação pagarão tarifas
DA REPORTAGEM

A partir deste mês, 
carros elétricos, híbridos e 
híbridos plug-in compra-
dos fora do país voltam a 
pagar Imposto de Impor-
tação. As alíquotas serão 
gradualmente recompos-
tas até chegarem a 35% em 
julho de 2026. Nesse perí-
odo, haverá cotas iniciais 
para compras do exterior 
com isenção. Dessa forma, 
as tarifas incidirão apenas 
caso as importações supe-
rarem os limites estabele-
cidos.

Segundo o Ministé-
rio do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços, a medida pretende 
ajudar a indústria nacional, 
desenvolvendo a cadeia 
produtiva do setor e ace-
lerando a descarboniza-
ção (redução de emissões 
de gás carbônico) da frota 
brasileira.

O cronograma de re-
composição das alíquotas 
para carros elétricos é o 
seguinte: 10% de Imposto 
de Importação em janei-
ro de 2024; 18% em julho 
de 2024; 25% em julho de 
2025; e 35% em julho de 
2026.

Para carros híbridos, 
cujas baterias se recarre-
gam nas freadas ou no 
funcionamento do motor 
a combustão, a tarifa será 
restabelecida da seguin-
te forma: 12% em janei-
ro de 2024; 25% em julho 
de 2024; 30% em julho de 
2025; e 35% em julho de 
2026.

Os carros híbridos 
plug-in, também movidos 
a combustíveis fósseis e 
recarregados na tomada, 
serão tarifados em 12% em 
janeiro de 2024; 20% em ju-
lho de 2024; 28% em julho 
de 2025; e 35% em julho de 
2026.

FOTO: AGÊNCIA BRASIL

Medida pretende desenvolver cadeia de produção nacional 

INDÚSTRIA NACIONAL. Tarifas incidirão apenas caso as importações superarem os limites estabelecidos

DA REPORTAGEM

Mato Grosso fechou o 
ano de 2023 com saldo posi-
tivo na geração de empregos, 
sendo 53,2 mil novos postos 
de trabalho, entre janeiro 
e novembro deste ano, se-
gundo os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged). Nes-
se período, o estoque foi de 
887.386 empregos.

Conforme o levanta-
mento, Mato Grosso foi o 12° 
estado que mais gerou em-
pregos entre os 27 estados da 
federação.

Cuiabá, Sinop e Várzea 
Grande foram os municípios 
que mais contrataram e me-
nos demitiram ao longo do Conforme o levantamento do Caged, o estado fechou o ano com mais de 887 mil empregos 

DADOS DO CAGED

MT gerou 53,2 mil postos de
trabalho de janeiro a novembro

FOTO: DIVULGAÇÃO

período, gerando um saldo 
de novos empregos de 9.302, 
3.451 e 2.899, respectivamen-
te. Em Cuiabá foram 115.745 
mil contrações e 106.443 mil 
demissões. Sinop teve 42.119 
mil contrações e 38.578 de-
missões.

O IBGE ainda apontou, 
por meio da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad), que 
Mato Grosso detém a segun-
da menor taxa de desempre-
go do país, 2,4%, ficando atrás 
apenas de Rondônia (2,3%). 
Além disso, o estado apre-
senta uma das maiores taxas 
de ocupação do país, tendo 
64,1% da população empre-
gada.

Vale ressaltar que 961 
mil mato-grossenses estão 
fora da força de trabalho, o 
que significa que não estão 
desempregados e, sim, que 
não fazem parte do mercado 
de trabalho.

“O crescimento econô-
mico em Mato Grosso melho-
rou o nosso PIB. A população 
passou a ter mais emprego 
com mais empresas contra-
tando. As pessoas estão ten-
do uma renda maior, hoje 
somos o Estado com 2º maior 
PIB per capita do país e es-
tamos vivendo quase uma 
situação de pleno emprego”, 
comemorou o secretário de 
Desenvolvimento Econômi-
co, César Miranda.

Há ainda uma quarta 
categoria, a de “automóveis 
elétricos para transporte 
de carga”, ou caminhões 
elétricos, que começarão 
com taxação de 20% em 
janeiro e chegarão aos 35% 
já em julho de 2024. Nesse 
caso, a retomada da alí-
quota cheia é mais rápida 

porque existe uma produ-
ção nacional suf iciente.

A decisão foi aprova-
da em novembro pelo Co-
mitê Executivo de Gestão 
(Gecex) da Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex). A 
resolução com as novas alí-
quotas e as cotas foi publi-
cada no f im de novembro.

COTAS
Em relação às cotas 

com isenção de imposto, 
o ministério informou que 
os limites são temporários 
e têm como objetivo pre-
servar a possibilidade de 
atendimento a novos im-
portadores, enquanto a in-
dústria nacional de veícu-

los elétricos se desenvolve.
Para híbridos, as cotas 

serão de US$ 130 milhões 
até junho de 2024; US$ 97 
milhões até julho de 2025; 
e US$ 43 milhões até 30 
de junho de 2026. Para hí-
bridos plug-in, de US$ 226 
milhões até julho de 2024, 
US$ 169 milhões até julho 

de 2025 e de US$ 75 mi-
lhões até 30 de junho de 
2026. Para elétricos, nas 
mesmas datas, respecti-
vamente, de US$ 283 mi-
lhões, US$ 226 milhões e 
US$ 141 milhões. Para os 
caminhões elétricos, de 
US$ 20 milhões, US$ 13 mi-
lhões e US$ 6 milhões.
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LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área 
de serviço e garagem. 

VENDAS/
ALUGUEL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 070/2023

O Município de Nova Mutum – MT torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 21 de Dezembro de 2023, 
com início às 15:00hs, tendo como objeto a contratação de empresa 
especializada para prestação de serviço contínuo de vigilância eletrônica 
monitorada a distância em regime de comodato (cerca eletrificada e 
sensores ultrassensíveis de segurança) que comportem todos os 
equipamentos. Das quais foram vencedoras as empresas: Lote 001 - Itens 
822535, 847147, 847380, Lote 002 - Itens 226731, 847389, 848081, Lote 
009 - Itens 226510, 847397, 848091, Lote 011 - Itens 226703, 847399, 
848093, Lote 012 - Itens 822540, 847400, 848095, Lote 013 - Itens 
829439, 848096, Lote 015 - Itens 829449, 848099, Lote 016 - Itens 
847078, 847403, 848101, Lote 017 - Itens 847404, 848102, 848156, Lote 
018 - Itens 847146, 847405, 848104, Lote 019 - Itens 847301, 847406, 
848105, Lote 020 - I tens 829445, 848106, FORCA TOTAL 
MONITORAMENTO LTDA inscr i ta  no CNPJ sob o número 
38.176.502/0001-40 no valor de R$ 172.309,19; Lote 003 - Itens 822536, 
847391, 848083, Lote 006 - Itens 829434, 847394, 848088, Lote 007 - 
Itens 822537, 847395, 848089, VISAO SEGURANCA E VIGILANCIA 
PATRIMONIAL LTDA inscrita no CNPJ sob o número 09.185.324/0001-16 
no valor de R$ 53.530,00; Lote 004 - Itens 822538, 847392, 848085, Lote 
005 - Itens 829441, 847393, 848087, Lote 008 - Itens 226714, 848090, 
Lote 010 - Itens 226728, 847398, 848092, Lote 014 - Itens 847328, 
847402, 848097, INVIOLAVEL NOVA MUTUM LTDA inscrita no CNPJ sob 
o número 11.012.397/0001-58 no valor de R$ 72.390,00. Não houve 
manifestação para interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 3 de Janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2024

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES E DE 
CONSUMO, HOSPITALARES E ODONTOLÓGICOS, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DAS UNIDADES DE SAÚDE DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE NOVA MUTUM. - Tipo: Aberto e Fechado. 
Disputa: menor preço por ITEM - Data de abertura: 23 de janeiro de 2024. 
Horário: 10h - Local: www.bll.org.br Edital e anexos: Poderá ser obtido no 
site http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo e-mail: 
eduardo.licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone **65-3308.5400.
Nova Mutum-MT, 03 de janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO ATA DE REGISTRO DE PREÇOS DO

PREGÃO ELETRONICO N° 042/2023
Objeto; Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa 
especializada para fornecimento e instalação de cortinas nas Secretarias 
do Município de Marcelândia-MT, Pregão eletrônico 042/2023. Ata de 
Registro de Preços: 247/2023. Empresa vencedora: ILUMIAR 
INSTALAÇÕES E MANUTENÇÕES ELETRICAS LTDA. Valor:   
R$129.000,00. Data da assinatura: 19/12/2023. A ARP completa está à 
disposição dos interessados no site www.marcelandia.mt.gov.br (Ícone: 
Licitação).

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 150/2023

OBJETO: credenciamento de empresa para prestar serviços médicos de 
especialidades conforme as necessidades e demandas da Secretaria 
Municipal de Saúde de Marcelândia/MT, INEXIGIBILIDADE DO TIPO 
CREDENCIAMENTO  010/2023. CONTRATADA: CLÍNICA MÉDICA 
RESENDE LTDA. CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – 
MT. VALOR DO CONTRATO: R$ 120.000,00. DATA ASSINATURA: 
08/12/2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 068/2023

O Município de Nova Mutum - MT torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 22 de Dezembro de 2023, 
com início às 10:00hs, tendo como objeto a contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de locação de equipamentos e 
fornecimento de reagentes e insumos laboratoriais para atender a 
demanda do laboratório municipal. Da qual foi vencedora a empresa: Lote 
001 - Itens 847907, Lote 002 - Itens 847908, BIOPLASMA PRODUTOS 
PARA LABORATORIOS E CORRELATOS inscrita no CNPJ sob o número 
04.086.552/0001-15 no valor de R$ 358.800,00.
Nova Mutum - MT, 3 de Janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RETIFICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 069/2023

O Município de Nova Mutum-MT, comunica que foi publicado 
erroneamente o valor estimado da contratação mencionado no item 5.1 do 
Termo de Referência (Anexo 1 do Edital). Sendo assim, onde se lê: R$ 
2.933.102,04 (dois milhões, novecentos e trinta e três mil, cento e dois 
reais e quatro centavos), leia - se: R$ 2.942.102,04 (dois milhões, 
novecentos e quarenta e dois mil, cento e dois reais e quatro centavos). 
Nova Mutum - MT, 03 de janeiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

ESCRITURAS
INFORMAÇÕES:

66 99901-5287
Falar com Priscila

L IBERADAS

Instituto de Mediação e Negociação Aplicada
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Corinthians ultrapassa R$ 115
mi em contratações e quer mais
DA REPORTAGEM

Antes mesmo de to-
mar posse como presi-
dente do Corinthians - o 
que acontecerá em 2 de 
janeiro - Augusto Melo já 
cumpre a promessa de 
ter uma postura agressi-
va no mercado da bola. O 
Timão ultrapassa a mar-
ca de R$ 115 milhões em 
contratações de jogado-
res nesta janela de trans-
ferências. E quer mais.

O maior investimen-
to do clube até o momen-
to foi para adquirir o za-
gueiro Lucas Veríssimo, 
que estava emprestado 
pelo Benfica, de Portu-
gal, até junho de 2024. O 
Corinthians concordou 
em pagar 8 milhões de 
euros (cerca de R$ 43 mi-
lhões) pelo defensor.

O caso de Veríssimo 
simboliza a estratégia 
adotada pela diretoria al-
vinegra na busca por re-
forços: esticar prazos de 
pagamentos. O Timão vai 
pagar o Benfica em três 
prestações, em outubro 
de 2024, 2025 e 2026. As 
outras operações fecha-
das nesta janela também 
serão parceladas.

Confira abaixo os in-
vestimentos feitos pelo 
Corinthians nesta janela: 
Lucas Veríssimo - 8 mi-
lhões de euros (cerca de 
R$ 43 milhões); Félix Tor-
res - 5,5 milhões dólares 
mais bônus por metas 
(R$ 26,6 milhões); Ranie-
le - 2,5 milhões de euros 
(R$ 13,4 milhões); Maycon 

- 500 mil euros (R$ 2,7 
milhões); Rodrigo Garro 
- entre 6 e 7 milhões de 
dólares (em torno de R$ 
32 milhões e R$ 37 mi-
lhões).

O Corinthians ain-
da tem acordo com três 
atletas que estavam em 
fim de contrato e não 
demandaram compra 
de direitos econômicos, 
apenas pagamento de 
luvas: o zagueiro Adriano 
Martins e os laterais-es-
querdos Hugo e Diego 
Palácios.

O Timão entra em 
2024 de olho em mais 
jogadores, sobretudo 
para o setor de ataque. 
O clube tem sonhos ou-
sados, como Gabigol, do 
Flamengo, e ainda busca 
mais um camisa 10 e um 
lateral-direito para fazer 
sombra para Fagner.

Segundo a cúpula 
alvinegra, as contrata-
ções estão sendo feitas 
sem prejudicar a saúde 
financeira do clube, que 
segue com um endivida-
mento alto, na casa de R$ 
900 milhões (sem contar 
o financiamento da Neo 
Química Arena).

O Corinthians conta 
com a entrada do dinhei-
ro da venda de Moscardo. 
O meio-campista de 18 
anos foi negociado com 
o Paris Saint-Germain 
por 20 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 
108 milhões). Os france-
ses também pagarão de 
forma parcelada, mas o 
Timão tentará antecipar 

AGRESSIVO NO MERCADO. Timão aposta em negociações parceladas e conta com dinheiro da venda de Moscardo

Rodrigo Garro veio do Talleres 

o valor total da transfe-
rência junto a institui-
ções financeiras.

Além disso, o clube 
tem valores a receber 
pela venda de outros 
atletas, como Murilo, ne-

gociado no meio do ano 
com o Nottingham Fo-
rest, da Inglaterra, e Feli-
pe, vendido recentemen-
te ao Cercle Brugge, da 
Bélgica.

Na última sexta-fei-

Desvio pelo distrito de Água Fria registrou diversos ato-
leiros com a chuva 

ra, a cúpula corintiana, 
ainda sob o comando do 
presidente Duilio Mon-
teiro Alves, emitiu nota 
oficial em que prometeu 
quitar em breve pendên-
cias financeiras com atle-

tas. Segundo o comuni-
cado, a direção “deixará 
entrada imediata de re-
cursos efetivos para a 
nova diretoria que assu-
mirá em janeiro na or-
dem de R$ 100 milhões”.
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Central Estadual de Transplante mediou
mais de 250 doações de córneas em 2023
DA REPORTAGEM

A Central Estadual de 
Transplante da Secretaria 
de Estado de Saúde mediu 
a captação de 253 córneas 
para doação, entre janeiro e 
novembro deste ano. Des-
se total, 184 córneas foram 
captadas com apoio do Ser-
viço de Verificação de Óbito 
(SVO) da Pasta. O transplan-
te proporcionou qualidade 
de vida a 219 pacientes do 
estado que agora conse-
guem enxergar melhor.

Os pacientes que rece-
beram córneas doadas em 
2023 fazem o acompanha-
mento pós cirurgia no Hos-
pital dos Olhos, Instituo da 
Visão (Visionare) e/ou Centro 
Cuiabano de Excelência em 
Oftalmologia (Visão), unida-
des habilitadas e contratua-
lizadas pela SES para o trans-
plante no estado.

Para o secretário Gil-
berto Figueiredo, o número 
de córneas doadas evidencia 
a grandiosidade do SUS no 
processo de salvar vidas.

“Vemos a importância 
do SUS desde o trabalho dos 
profissionais na sensibiliza-
ção da família do potencial 
doador, até a conclusão do 
processo de doação. A SES 
investe na qualificação dos 
profissionais desta área, para 
que outras pessoas tenham 
a chance de sobreviver atra-
vés de um gesto tão nobre 
como a doação”, disse.

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
De janeiro a novembro 

deste ano, foram realizadas 
sete captações de órgãos 
em Mato Grosso. As doações 
beneficiaram 17 pacientes 
de Mato Grosso, São Paulo, 
Pernambuco, do Acre, Para-
ná e Distrito Federal.

“Trabalhamos diutur-
namente para desmistificar 
a temática. Entendemos a 
importância do diálogo nes-
se processo, por isso esta-
mos investindo na criação 
das Comissões Intra-Hospi-
talares de Doação de Órgãos 
e Tecidos para Transplantes 
dentro dos hospitais públi-
cos e privados do Estado. Es-
sas comissões são responsá-
veis pela entrevista familiar 
e pelas orientações quanto 
ao processo de doação”, afir-
mou a secretária adjunta de 

Regulação da SES, Fabiana 
Bardi.

Conforme explicou a 
coordenadora da Central 
Estadual de Transplante da 
SES, Anita Ricarda da Silva, 
existem dois tipos de doa-
dores: o vivo e o já falecido, 
sendo este último realizado 
somente com a autorização 
da família, etapa que causa 
morosidade à doação e, con-
sequentemente, ao trans-
plante. 

“Por isso, é imprescin-
dível a sensibilização de toda 
a sociedade sobre o assunto. 
Uma rede de apoio estrutu-
rada e uma família sensível 
à causa permite vida nova 
para outras pessoas que so-
frem a angustia da espera”, 
acrescentou Anita.

Os doadores falecidos 
são pacientes com morte 
encefálica, geralmente ví-
timas de lesões cerebrais, 
como traumatismos crania-
nos ou AVC (derrame cere-
bral). O falecido pode doar 
coração, pulmões, fígado, 
pâncreas, intestino, rins, 
córneas - que são tecidos -, 
veias, ossos e tendões. 

A coordenadora da 
Central Estadual de Trans-
plante destacou que o doa-
dor precisa manifestar ainda 
em vida, para a família, o de-
sejo de ser doador. Já o do-
ador vivo pode ser qualquer 
pessoa saudável que con-
corde com a doação. O doa-
dor vivo pode doar parte da 
medula óssea - que é tecido 
-, parte do rim, parte do fíga-
do e parte do pulmão. Pela 
lei, parentes até quarto grau 
e cônjuges podem ser doa-
dores. Não parentes podem 
doar somente com autoriza-
ção judicial.

O único cadastro de 
doadores existente no Bra-
sil é o Registro de Doadores 
Voluntários de Medula Ós-
sea (Redome), realizado nos 
hemocentros públicos. Pes-
soas com mais de 18 anos 
podem se cadastrar como 
doadores voluntários de me-
dula óssea na sede do MT 
Hemocentro, em Cuiabá.

TRANSPLANTE
O Brasil é referência 

mundial em transplantes 
e possui o maior sistema 
público de transplantes do 

Foto: Divulgação

Pacientes fazem acompanhamento pós-cirurgia 

Brenne Abrantes perdeu o cachorro Theo, de 8 anos 

QUALIDADE DE VIDA. Transplante proporcionou mais qualidade de vida a 219 pessoas que passaram a enxergar melhor

DA REPORTAGEM

Um cachorro morreu 
ao pular do 8° andar do pré-
dio onde morava com os tu-
tores durante a queima de 
fogos na virada de ano, na 
madrugada de segunda-fei-
ra (1°), em Cuiabá. Em junho 
passado, entrou em vigou 
uma lei estadual que proíbe 
a comercialização e a soltura 
de fogos de artifício que pro-
duzam barulho, mas o regi-
mento não foi respeitado em 
algumas regiões.

Nas redes sociais, o 
estudante de odontolo-
gia e tutor de Theo, Brenne 
Abrantes, relatou que o cão 
se desesperou no momento 
dos fogos e pulou do prédio. 
O animal morreu na hora. Ele 
afirmou que acionou a Polí-
cia Militar, mas os responsá-
veis pela soltura dos fogos 
não foram localizados.

“Estou sem forças para 
escrever aqui, mas quero 
aproveitar e orientar a to-
dos que estão aqui lendo a 
evitar fogos e bombas nes-
sa data de hoje. Lembre-se 
que crianças autistas e ido-
sos sofrem muito também 
Infelizmente, perdemos 
nosso filho, amigo e com-
panheiro de vida para os fo-
gos”, declarou. Brenne disse 
que está recebendo o apoio 

CUIABÁ

Cachorro morre ao pular do 8° andar
de prédio durante queima de fogos

de amigos e familiares, mas 
que está inconformado com 
a ocorrência. “Nesse dia tão 
importante para mim, eu e 
o Lucas estamos desolados e 
revoltados, mas acreditamos 
em um propósito maior. Nos-
so filho foi feliz até o último 
dia de vida. Te amamos Theo, 
sua vida será eterizada em 
nossos corações para sem-
pre”, pontuou.

FOGOS PROIBIDOS
Entrou em vigor a Lei 

Estadual nº 12.155/2023, pro-
mulgada pela Assembleia 
Legislativa, que proíbe a co-
mercialização e a soltura de 
fogos de artifício que pro-
duzam barulho. A regra vale 
para todo o estado. A medi-
da também veda qualquer 
outro artefato pirotécnico 
do tipo. Contudo, os demais 
produtos seguirão liberados, 
desde que não emitam sons.

Pela lei, o descumpri-
mento acarreta ao infrator 
multas que podem variar 
entre R$ 200 e R$ 3 mil, va-
lor que pode dobrado em 
caso de reincidência. No 
entanto, na prática, a medi-
da ainda é frágil. Na capital, 
também existe a lei munici-
pal 6.644/2021 com a mesma 
proibição, com multa de até 
R$ 2 mil em caso de descum-
primento.

mundo. Atualmente, cerca 
de 96% dos procedimentos 
do país são financiados pelo 
SUS. Em números absolutos, 
o Brasil é o 2º maior trans-
plantador do mundo, atrás 
apenas dos Estados Unidos. 
Os pacientes recebem as-
sistência integral e gratuita, 

incluindo exames prepara-
tórios, cirurgias, acompa-
nhamento e medicamentos 
pós-transplante, pela Rede 
Pública de Saúde.

Em Mato Grosso, são 
realizados os transplantes 
de córneas e tecidos. Os 
pacientes que precisam de 

transplante de outros ór-
gãos são encaminhados pelo 
serviço de Tratamento Fora 
Domicílio para serem trans-
plantados em outros Esta-
dos; os gastos com locomo-
ção e a ajuda de custo para 
estadia e alimentação do pa-
ciente e acompanhante são 

pagos pela SES-MT. 
O serviço de transplan-

te de rim em Mato Grosso 
passa por uma reestrutura-
ção das unidades de referên-
cia. No momento, o Governo 
está em tratativas para reto-
mar integralmente os servi-
ços.
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Pessoas com hérnia de disco
podem fazer musculação?
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A hérnia de disco, uma 
condição dolorosa que 
atinge cerca de 5,4 mi-
lhões de brasileiros, ocorre 
quando o núcleo interno 
de um disco vertebral se 
projeta para além de sua 
posição normal, levando 
a dores, desconforto e, em 
casos mais graves, a com-
pressão dos nervos adja-
centes.

A busca por formas efi-
cazes de alívio é constante. 
Para aqueles que são en-
tusiastas da musculação, 
surge a questão: é seguro 
praticar atividades físicas 
intensas como levanta-
mento de peso quando se 
tem hérnia de disco?

O Dr. Nilo Carrijo, espe-
cialista em coluna do gru-
po Spine, esclarece que, 
ao contrário do senso co-
mum, a musculação, com 
a orientação adequada, 
é uma atividade física de 
fortalecimento recomen-
dada para quem enfrenta 
esse problema na coluna.

“A musculação é um 
método de fortalecimen-
to que comprovadamente 
ajuda a prevenir crises de 
dor relacionadas à hérnia 
de disco. Em alguns mo-
mentos, a depender da 
intensidade da dor, prefe-
rimos dar início ao fortale-
cimento muscular fazen-
do uso da fisioterapia ou 
pilates, por exemplo”.

Quanto aos riscos, o es-
pecialista adverte sobre a 
importância da execução 
correta dos exercícios, es-
pecialmente para aqueles 
que fazem levantamento 
de peso sem o uso de ban-
cos ou aparelhos.

“Estes exercícios, em-
bora não sejam proibidos, 
são mais complexos e exi-
gem mais força e consci-
ência corporal durante a 
execução e devem ser re-
alizados apenas quando a 
dor está controlada, sob a 
supervisão de um educa-
dor físico. 

É muito importante 
que o paciente com hér-
nia de disco esteja atento 
aos sinais do corpo, evi-
tando exercícios que de-
sencadeiam dor e possam 
agravar o quadro”, alerta 
Nilo.

Exercícios que desen-
cadeiam dor devem, a 
princípio, ser evitados, e 
os incômodos relatados 
ao médico e ao educador 
físico para uma avaliação 
a respeito da manutenção 
ou suspensão do exercício. 
Ignorar os sinais do corpo 
pode resultar em compli-
cações adicionais que po-
dem agravar os sintomas 
e retardar a recuperação.

Antes de iniciar qual-
quer programa de mus-
culação, é fundamental 
consultar um médico es-
pecializado que avalie a 
gravidade da hérnia de 
disco e forneça orienta-
ções específicas.

“É claro que os limites 
são individuais, ou seja, é 
provável que duas pesso-
as com hérnia de disco te-
nham limites e tolerâncias 
diferentes na hora da prá-
tica de atividade física. Por 
isso, a importância de um 
acompanhamento profis-
sional: para garantir uma 
prática segura e promover 
uma evolução positiva”, fi-
naliza o médico do grupo 
Spine.

DÚVIDA. Musculação é recomendada para o fortalecimento da coluna e auxilia na prevenção das dores

Médico alerta: atividade física deve ser feita com acompanhamento adequado 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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